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ESTATUTO DO CENTRO ESPÍRITA AMOR E HUMILDADE DO APÓSTOLO 
 

 

CAPÍTULO I  DA DENOMINAÇÃO, FINS, DURAÇÃO E  SEDE 
 

 

Seção I – Da denominação 
 

 

Art. 1º O CENTRO ESPÍRITA AMOR E HUMILDADE DO APÓSTOLO (CEAHA), 

fundado em 20 de janeiro de 1910, instituição dotada de personalidade jurídica de 

direito privado, é uma associação civil, sem fins econômicos, cujo estatuto original foi 

inscrito em 17 de maio de 1955, no Cartório de Títulos e Documentos da Comarca de 

Florianópolis sob o nº 404, do Livro 8-A, fls. 29v, se regerá pelo presente estatuto e 

pela legislação específica. 

 

Seção II – Dos fins 
  

Art. 2º A associação terá caráter científico, filosófico, religioso, educacional, filantrópico e 

beneficente e se manterá filiado à Federação Espírita Catarinense.  

 

Art. 3º O Centro visará à integração cada vez maior na organização do Espiritismo, com o 

propósito de se ligar a todos os membros da coletividade espírita brasileira pelos laços 

da solidariedade e fraternidade cristãs, mantendo com eles unidade de vista e 

uniformidade de orientação doutrinária  e  terá por finalidade: 

 

 I – o estudo do espiritismo e a propagação ilimitada de seus ensinamentos doutrinários, 

através da palavra escrita, falada e exemplificada de acordo com os métodos 

estabelecidos na Codificação de Allan Kardec.     

 II – a prática da caridade espiritual, moral e material, por todos os meios ao seu alcance, 

em benefício de todos, sem distinção de pessoas, raça, cor, posição social ou religião; 

 III – a assistência e a promoção social de modo geral, dentro dos princípios da Doutrina 

Espírita. 

 

Seção III – Da duração e da sede 
 

Art. 4º A associação terá duração indeterminada e sua sede fica localizada na Rua Marechal 

Guilherme nº 115, centro, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina. 
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CAPÍTULO II  DO QUADRO SOCIAL 
  

 

Seção I – Dos Associados 
 

Art. 5º A associação será integrada por número limitado de até sessenta e três (63) 

associados efetivos e de um número indeterminado de associados mantenedores e de 

associados colaboradores aos quais serão assegurados os direitos previstos em lei e 

neste Estatuto.  

  

 Parágrafo único. A qualidade de associado desta associação é intransmissível.    

 

Art. 6º Os associados não respondem, nem mesmo subsidiariamente, pelas dívidas 

contraídas pelo Centro. 

 

 

Seção II – Dos requisitos para admissão de associados 
 

 

Art. 7º Somente serão admitidos como associados efetivos,  espíritas  que atingiram a 

maioridade e que se proponham a trabalhar para o estudo, a difusão e a prática dos 

princípios da Doutrina Espírita. 

 

Art. 8º A admissão de associados efetivos dar-se-á mediante proposta subscrita por  outro 

associado efetivo, no pleno gozo de seus direitos, aprovada em reunião de Diretoria e 

homologada pelo Conselho Deliberativo. 

  

 Parágrafo único. Somente serão admitidos  como associados efetivos os espíritas que, 

preenchendo as condições do artigo anterior, participem ativamente nas atividades da 

associação há mais de três (03) anos, com reconhecidos serviços prestados ao Centro. 

 

Art. 9º O Centro manterá um quadro de associados mantenedores  e de associados 

colaboradores, formado por pessoas, maiores de idade,  que    sem os direitos dos 

associados efetivos  queiram prestar assistência na consecução dos objetivos e 

finalidades da associação. 

 §1º Mantenedor é todo aquele que se inscreva para contribuir, de forma periódica e 

constante, com recursos financeiros, de conformidade com os critérios fixados pela 

Diretoria. 

 §2º Colaborador é todo aquele que, constante ou ocasionalmente, auxilia, voluntária e 

gratuitamente, na realização das atividades do Centro e que, se o quiser, poderá 

contribuir, eventualmente, com recursos financeiros, de conformidade com os critérios 

fixados pela Diretoria. 
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Seção III – Do desligamento, da renúncia e da exclusão dos associados 
 

 

Art. 10 O associado será considerado desligado da associação por motivo de falecimento, 

de interdição e por ausência, na forma da lei civil. 

 

Art. 11 O associado será considerado renunciante, quando: 

 

I – expressamente o requerer, por meio de documento dirigido ao Presidente ou à 

Diretoria; 

II – tacitamente, quando deixar de contribuir com sua mensalidade por um prazo 

superior a 06 (seis) meses, sem justificar o motivo. 

 

Art. 12 O associado efetivo será excluído em Assembléia Geral, quando sua conduta for 

considerada incompatível com as finalidades da associação ou causa de perturbação ou 

descrédito para o Centro. 

   

Parágrafo único. O associado efetivo que venha sofrer a sanção prevista neste artigo 

poderá pedir reconsideração, sem efeito suspensivo, à Assembléia Geral, no prazo de 

trinta (30) dias contados da ciência de sua exclusão. 

 

Art. 13 Os associados das outras categorias poderão ser excluídos por decisão da maioria da 

Diretoria, ou do Presidente da associação ad referendum da Diretoria em decisão 

majoritária, quando tiver sua conduta considerada incompatível com as finalidades da 

associação ou causa de perturbação ou descrédito para o Centro. 

 

Parágrafo único. O associado que venha sofrer a sanção prevista neste artigo poderá 

pedir reconsideração, sem efeito suspensivo, à Diretoria, no prazo de trinta (30) dias 

contados da ciência de sua exclusão. 

 

 

                                Seção IV – Dos direitos e deveres dos associados 
 

 

Art. 14 São direitos dos associados efetivos: 

 

I – votar nas Assembléias Gerais e ser votado para os cargos eletivos; 

II – propor a admissão de novos associados efetivos; 

III – fazer uso, para si e para as pessoas de sua família, na conformidade do Regimento 

Interno e demais regulamentos, da biblioteca e de outros recursos de ordem cultural; 

IV – assistir às reuniões públicas e participar de cursos e atividades doutrinárias e 

práticas promovidas pelo Centro, conforme dispuser o Regimento Interno. 
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Art. 15 São direitos dos associados mantenedores e dos colaboradores: 

 

I – fazer uso, para si e para as pessoas de sua família, na conformidade do Regimento 

Interno e demais regulamentos, da biblioteca e de outros recursos de ordem cultural; 

II – assistir às reuniões públicas e participar de cursos e atividades doutrinárias e 

práticas promovidas pelo Centro, conforme dispuser o Regimento Interno. 

 

Art. 16 São deveres dos associados efetivos: 

 

I – cumprir e respeitar este Estatuto, o Regimento Interno, os regulamentos e as 

deliberações da Diretoria e da Assembléia Geral; 

II – prestar ao Centro todo o concurso moral e material ao seu alcance, aceitando o 

cargo para o qual seja convocado ou o encargo que lhe for atribuído, bem como 

propondo novos associados e colaboradores; 

III – manter seu cadastro atualizado junto à Secretaria; 

IV – contribuir, mensalmente,  com uma quantia mínima fixada pela Diretoria, ou com 

importância superior a critério do próprio associado;   

V – atender às convocações da Assembléia Geral e de outros órgãos da associação 

quando destes fizer parte; 

VI – cumprir fielmente os fins da instituição. 

 

Art. 17 São deveres dos associados mantenedores: 

 

I – cumprir e respeitar este Estatuto, o Regimento Interno, os regulamentos e as 

deliberações da Diretoria e da Assembléia Geral; 

II – recolher, dentro do prazo, a contribuição previamente acertada; 

III – participar ao Centro a mudança de domicílio; 

      IV – manter seu cadastro atualizado junto à secretaria. 

  

Art. 18 São deveres dos associados colaboradores: 

 

I – cumprir e respeitar este Estatuto, o Regimento Interno, os regulamentos e as 

deliberações da Diretoria e da Assembléia Geral; 

II –  prestar ao Centro todo o concurso moral e material da melhor forma que estiver ao 

seu alcance; 
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III – recolher, dentro do prazo, a contribuição previamente acertada; 

IV – participar ao Centro a mudança de domicílio; 

V – manter seu cadastro atualizado junto à secretaria. 

 

Seção V – Da isenção da contribuição 

 

Art. 19 Os associados que, por extrema escassez de recursos pecuniários, solicitarem 

dispensa da contribuição mensal ficarão isentos, a critério da Diretoria. 

 Parágrafo único. Todo associado dispensado da contribuição financeira, conforme o 

disposto neste artigo, continuará com os mesmos direitos e deveres, exceto o de 

contribuir. 

 

 

CAPÍTULO III  DO PATRIMÔNIO E DAS FONTES DE RECURSOS 

 

  

Seção I – Do patrimônio 

 
Art. 20 O patrimônio do Centro constitui-se de todos os bens móveis e imóveis que possui 

ou venha a possuir, adquiridos por compra, por doações de terceiros ou por outros 

meios legais, devendo ter registro contábil. 

 

Art.21 Os bens imóveis de propriedade da instituição não poderão ser vendidos, alienados 

ou gravados em hipoteca ou anticrese, no todo ou em parte, salvo se, mediante proposta 

submetida à Assembléia Geral, esta o aprovar mediante o quórum mínimo dois terços 

(2/3) dos associados efetivos, no pleno gozo de seus direitos, delegando poderes à 

Diretoria, que realizará a respectiva operação. 

Parágrafo único. Os bens móveis poderão ser alienados, trocados ou doados pela 

Diretoria, que deverá registrar as operações, constando do relatório anual para ciência 

da Assembléia Geral. 

 

Seção II – Das fontes de recursos 
 

 

Art. 22 Constituem fontes de recursos da associação: 

I – contribuições dos associados; 

II – subvenções financeiras do Poder Público e convênios; 

III – doações, legados e aluguéis; 
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IV – juros e rendimentos; 

V – promoções beneficentes; 

VI – venda de produtos e serviços realizados pelo Centro, tais como artesanatos, 

utensílios, móveis, bens oriundos de reciclagens, bem como, de produtos doados e 

quaisquer outras atividades que proporcionem recursos para o atendimento de suas 

finalidades, compatíveis com os princípios doutrinários; 

       V – repasses da Livraria. 

 

 

CAPÍTULO IV  DA ADMINISTRAÇÃO 

 

 

Seção I – Da constituição 

 

 

Art. 23 A administração do Centro será composta pela Assembléia Geral, órgão de 

deliberação máximo da associação, pelo Conselho Deliberativo, pela Diretoria e pelo 

Conselho Fiscal. 

 

Seção II – Da Assembléia Geral 
 

Art. 24 A Assembléia Geral, composta  pelos associados efetivos no pleno gozo dos seus 

direitos, se reunirá ordinariamente (Assembléia Geral Ordinária) a cada ano no mês de 

abril e a cada três anos no mês de novembro e, extraordinariamente, tanto quanto 

necessário (Assembléia Geral Extraordinária), nos casos previstos nos artigos 27 e 28 

deste Estatuto. 

§1º À Assembléia Geral só será permitido o  comparecimento de associado das 

categorias mantenedoras ou colaboradoras, quando convidado ou convocado pela 

Diretoria ou pelo Presidente da associação, ou ainda,  por um dos membros da 

assembléia, neste caso, com autorização do Presidente da reunião.  

 

§2º A Assembléia Geral será convocada por edital ou por meio de correspondência 

pessoal ou postal, com um mínimo de dez (10) dias antes da data aprazada para a 

reunião e com a especificação da ordem do dia.  

 §3º A Assembléia Geral deliberará sobre quaisquer assuntos levados ao seu 

conhecimento, consoante as prescrições legais, estatutárias e regimentais, contudo, seja 

ordinária ou extraordinária, só deverá deliberar sobre assuntos especificados na ordem 

do dia. 

 

§4º  A Assembléia Geral prorrogará seus trabalhos tantos dias quantos necessários às 

suas deliberações. 
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Art. 25 A Assembléia Geral será presidida pelo Presidente da instituição ou por seu 

substituto legal, que procederá à sua abertura e verificará a regularidade da sua 

convocação e a presença do número legal de associados efetivos para declarar a 

assembléia instalada. 

 

Parágrafo único. A Assembléia Geral será presidida pelo Presidente do Conselho 

Deliberativo nos casos de impugnação de atos administrativos da Diretoria da 

instituição. 

 

Art. 26 A Assembléia Geral será considerada legalmente instalada: 

 

I – em primeira convocação, com a presença de maioria absoluta, ou seja, metade  mais 

um dos associados efetivos, no pleno gozo dos seus direitos; 

II – em segunda e última convocação, trinta (30) minutos após, com qualquer número 

de associados, exceto nos casos em que o quórum qualificado for expressamente 

exigido pelo Estatuto, ou por lei, para a validade das deliberações.   

    

§1º A mesa dos trabalhos da assembléia será composta pelo Presidente e os Secretários 

da associação ou, na ausência deles, de secretários “ad hoc” pelo Presidente indicados. 

 

§2º  Caberá ao presidente da assembléia o voto de desempate nas deliberações. 

 

§3º No final de cada reunião  a ata será lida, discutida e aprovada pela assembléia e 

assinada pelo presidente, secretários e demais presentes. 

 

Art. 27 A Assembléia Geral será ordinária quando convocada para os seguintes fins: 

 

I – anualmente no mês de abril,  para conhecer, analisar e aprovar o parecer do 

Conselho Fiscal sobre o Relatório da Administração, bem como, o balanço, a 

demonstração da receita e despesa e prestação de contas da Diretoria referente ao 

período de 01 de janeiro a 31 de dezembro do exercício anterior; 

II – trienalmente, no mês de novembro, para eleger o Conselho Deliberativo, por 

escrutínio secreto ou aclamação, e empossá-lo. 

  

§1º  Quando se tratar de eleição dos membros do Conselho Deliberativo, o presidente 

convidará os associados  efetivos a procederem, por escrutínio secreto ou aclamação, à 

eleição dos mencionados membros. 

 

§2º  Em caso de empate, será considerado eleito o associado mais antigo; persistindo o 

empate, o mais idoso. 

 

§3º Realizada a eleição, o presidente proclamará eleitos os membros do Conselho 

Deliberativo, dando-lhes posse imediata em nome da Assembléia Geral Ordinária. 
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Art. 28 A Assembléia Geral será extraordinária quando convocada, tantas vezes quantas 

necessárias, nos seguintes casos: 

         

I – por deliberação do Presidente da associação, do Presidente do Conselho 

Deliberativo ou deliberação da Diretoria;  

II – em virtude de requerimento escrito, dirigido ao Presidente, assinado por no mínimo 

um quinto (1/5) dos membros do Conselho Deliberativo; 

III – em virtude de requerimento escrito dirigido ao Presidente, assinado por no mínimo  

um quinto (1/5) dos associados efetivos, em pleno gozo dos seus direitos; 

IV – para deliberar sobre aquisição e alienação de bens imóveis; 

V – para a  reforma deste Estatuto; 

VI – para exclusão de membros da Diretoria; 

VII – para exclusão de  associado efetivo;  

VIII – para extinção da associação. 

 

§1º A assembléia prevista nos incisos II ou III, será realizada dentro de trinta (30) dias, 

no máximo, a contar da entrada dos requerimentos na secretaria da associação. 

 

§2º Para deliberar sobre os incisos IV, V e VIII, a assembléia será instalada  em 

primeira convocação com maioria absoluta dos associados efetivos, em pleno gozo de 

seus direitos, e em segunda convocação com um mínimo de um terço (1/3) dos 

referidos associados. No entanto, a deliberação só será válida se aprovada por  dois 

terços  (2/3) dos associados presentes à reunião.    

 

§3º Para deliberar sobre os incisos VI e VII, a assembléia será instalada  conforme o 

disposto nos incisos I e II do artigo 26.  

 

§4º Os associados efetivos, eventualmente eleitos para a Diretoria, participarão da 

assembléia, na qualidade de associados efetivos, no entanto, quando se tratar de 

discussões que envolvam interesse direto de algum membro da Diretoria, o envolvido 

não terá direito a voto. 

 

 

Seção III – Do Conselho Deliberativo 
 

 

Art. 29 O Conselho Deliberativo eleito e empossado trienalmente pela Assembléia Geral 

Ordinária na forma do artigo 27, inciso II e parágrafos, será constituído de quinze (15) 

membros efetivos e de seis (06) membros suplentes, escolhidos dentre os mais votados.  

 

 §1º  O presidente do Conselho Deliberativo será eleito entre seus membros por seus 

respectivos pares, por escrutínio secreto ou por aclamação.  
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§2º  O membro do Conselho Deliberativo necessariamente deverá ser associado efetivo 

e reconhecidamente trabalhador espírita envolvido nas atividades do CEAHA e o 

respectivo mandato será de três  (3) anos, com direito a reeleição.  

 

§3º As vagas que ocorrerem no Conselho Deliberativo serão preenchidas pelos 

membros suplentes. 

 

Art. 30 Os membros do Conselho Deliberativo depois de empossados, na forma do artigo 

anterior, elegerão dentre seus pares o Presidente da associação.  

 

  §1º Na mesma ocasião também será eleita a Diretoria, caso esta, no ato, já esteja 

escolhida e seja apresentada pelo Presidente eleito. Entretanto, ser-lhe-á facultada a 

escolha e a formação da sua Diretoria, na forma do artigo 37, § 2º, deste Estatuto. 

 

 §2º  Em caso de empate, será considerado eleito Presidente da associação o associado 

mais antigo; persistindo o empate, o mais idoso. 

  

 §3º Realizada a eleição, na forma dos dispositivos precedentes, o presidente do 

Conselho Deliberativo proclamará eleito o novo Presidente da Associação e os 

membros da Diretoria, se for o caso do § 1º. 

 

§4º A posse dar-se-á, em festa comemorativa na data de aniversario do CEAHA,   no 

mês de janeiro. 

 

 

Art. 31 O Conselho Deliberativo será considerado regulamente instalado, em primeira 

convocação, quando presente metade mais um dos conselheiros efetivos e em segunda e 

última convocação, trinta  (30) minutos após, com qualquer número dos referidos 

conselheiros. 

  

§1º As reuniões do Conselho Deliberativo serão sempre abertas e presididas pelo 

Presidente do Conselho ou na sua falta pelo Presidente da associação, competindo-lhe 

verificar a regularidade da sua convocação e a presença de número legal de 

conselheiros, para declarar o Conselho Deliberativo instalado. 

 

§2º  A mesa dos trabalhos do Conselho Deliberativo será composta do seu Presidente e 

de dois secretários “ad hoc” indicados pelo Presidente, dentre os membros do Conselho 

Deliberativo e, quando for o caso, de dois escrutinadores pertencentes ao Conselho 

também por ele indicados. 

 

§3º As deliberações do Conselho Deliberativo serão tomadas por maioria simples dos 

conselheiros efetivos presentes, exceto nos casos de quóruns qualificados especificados 

neste estatuto, sendo que seu Presidente terá o voto de desempate. 
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§4º  Os membros do Conselho Deliberativo, eventualmente eleitos para a Diretoria, 

participarão das reuniões na qualidade de Conselheiros, no entanto, quando se tratar de 

discussões que envolvam interesse direto de algum membro da Diretoria, o envolvido 

não terá direito a voto. 

 

§5º  O conselheiro que faltar a três (03) reuniões consecutivas, sejam ordinárias ou 

extraordinárias, sem causa justificada, será considerado como tendo renunciado a seu 

cargo.  

 

§6º  O comparecimento de outras pessoas às reuniões do Conselho Deliberativo, além 

de seus membros, somente será permitido quando a convite ou convocação do próprio 

Conselho ou do seu presidente, ou a convite de um de seus membros, mediante 

autorização do presidente do Conselho. 

 

§7º No final de cada reunião do Conselho Deliberativo, a ata será lida, discutida e 

aprovada pelos Conselheiros presentes  e assinada pelo Presidente, Secretários e demais 

presentes. 

 

Art. 32 O Conselho Deliberativo se reunirá extraordinariamente, tanta vezes quantas 

necessárias, nos seguintes casos: 

  

 I – para autorizar a Diretoria, quando por ela solicitado, a realizar operações financeiras, 

superiores a trinta (30) vezes o maior salário mínimo do país, em benefício da 

associação; 

 II – para homologar a alteração de categoria de associado aprovada pela Diretoria; 

 III – para tomar conhecimento das indicações de novos diretores ou dirigentes de 

departamentos feitas pela Diretoria; 

 IV – para deliberar sobre assuntos encaminhados pela Diretoria ou pelo Presidente da 

associação; 

 V – em virtude de requerimento escrito, dirigido ao seu Presidente, assinado por no 

mínimo um quinto (1/5) dos membros do Conselho Deliberativo; 

 VI – em virtude de requerimento escrito, dirigido ao seu Presidente, assinado por no 

mínimo um quinto (1/5) dos associados efetivos e no pleno gozo de seus direitos; 

 VII – para tomar conhecimento e dar parecer sobre proposta de reforma do Estatuto, 

enviada pela Diretoria,  a fim de remete-la à Assembléia Geral Extraordinária para 

estudo e aprovação; 

 VIII – para dar parecer sobre alienação ou aquisição de bens imóveis a fim de remetê-la 

à Assembléia Geral Extraordinária  para estudo e aprovação; 

      IX – para dar parecer sobre a extinção da associação, a fim de remetê-la à Assembléia 

Geral Extraordinária para estudo e aprovação. 

     

 §1º  As reuniões previstas nos incisos II e III deste artigo deverão ocorrer até trinta (30) 

dias contados da data da entrada do requerimento na secretaria da associação. 
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 §2º  Nas deliberações dos incisos I, II e III, será observado o disposto nos incisos I, II 

do artigo 26. 

 

§3º  Nas deliberações dos incisos VII, VIII e IX,  será observado o disposto no § 2º do 

artigo 28. 

  

 

Art. 33 No que for cabível, as reuniões de caráter extraordinário do Conselho Deliberativo 

funcionarão nos mesmos moldes daquelas de caráter ordinário. 

 

Art. 34 O Conselho Deliberativo, reunido em caráter ordinário ou extraordinário, só poderá 

deliberar sobre assuntos constantes das pautas de convocação. 

 

 

Seção IV – Do Conselho Fiscal 
 

 

Art. 35 O Conselho Fiscal será composto de três (03) membros efetivos e de  três (03) 

membros suplentes eleitos pela Assembléia Geral Ordinária, por escrutínio secreto ou 

por  aclamação, tomará posse em conjunto com a Diretoria. 

 

§1º  O mandato dos membros do Conselho Fiscal será de três anos e eles poderão ser 

reeleitos. 

 

§2º  As vagas que ocorrerem  no Conselho Fiscal, se não houver mais suplentes, serão 

preenchidas por eleição na subseqüente Assembléia Geral Extraordinária. 

 

Art. 36 O Conselho Fiscal terá as seguintes atribuições: 

 

I –  eleger dentre seus membros seu  presidente e secretario; 

II – dar parecer  sobre o balanço, a demonstração da receita e despesa e a prestação de 

contas da Diretoria referente ao exercício de 1º de janeiro a 31 de dezembro, 

encaminhando-o à Assembléia Geral Ordinária; 

III – examinar, quando  julgar necessário, os livros, documentos e outros referentes à                            

Tesouraria;  

IV – fiscalizar a gestão econômico-financeira; 

V –  registrar seus atos em livro próprio. 

 

§1º  O balanço, a demonstração da receita e da despesa, as contas a serem examinadas e 

os livros de documentos que o comprovem, serão postos pela Tesouraria à disposição 

do Conselho Fiscal, na sede da associação, oito  (08) dias  antes  data da realização da 

Assembléia Geral Ordinária, para estudo e emissão do parecer a que se refere a alínea 

“a” deste artigo, os quais serão  entregues até quarenta e oito  (48) horas antes da data 

prevista para a realização da aludida assembléia. 
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§2º O Conselho Fiscal poderá ser convocado em caráter extraordinário, mediante 

deliberação da Diretoria ou do presidente da associação ou por solicitação, dirigida ao 

Presidente do Conselho Fiscal, de dois terços (2/3) dos membros efetivos do Conselho 

Fiscal. 

   

 

Seção V – Da Diretoria 
 

 

Art. 37 A associação será dirigida por uma diretoria composta de oito membros eleitos 

dentre os associados efetivos, com os seguintes cargos: 

 

I     –   Presidente;  

II    –   1º Vice-Presidente; 

III   –   2º Vice-Presidente; 

IV   –   1º Secretário; 

V    –   2º Secretário; 

VI   –   1º Tesoureiro;  

VII  –   2º Tesoureiro; 

VIII –   Diretor do Patrimônio. 

 

§1º  O mandato dos membros da Diretoria será de três  (03) anos e eles poderão ser 

reeleitos. 

 

§2º  A Diretoria será formada pelo Presidente eleito, ou será eleita juntamente com o 

Presidente, trienalmente, no mês de novembro, na reunião ordinária do Conselho 

Deliberativo, por escrutínio secreto ou aclamação, tomando posse na festa 

comemorativa de aniversário da associação, no mês de janeiro. 

 

§3º O membro do Conselho Deliberativo eleito para a Diretoria permanecerá no 

exercício das suas funções no mencionado conselho. 

 

Art. 38 A Diretoria terá as seguintes atribuições: 

 

I – auxiliar o Presidente a administrar a associação, de conformidade com as 

disposições estatutárias e regimentais; 

II –  decidir sobre medidas administrativas; 

III – deliberar sobre assuntos de interesse da associação, obedecidas as normas 

estatutárias e regimentais; 

IV – criar tantos departamentos e órgãos quantos necessários, podendo extingui-los 

quando julgar conveniente; 

V – homologar as designações de diretores, de dirigentes de departamentos e  de outros 

órgãos feitas pelo Presidente, para exercerem cumulativamente outros cargos ou 

funções, assim como, as respectivas dispensas; 
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VI – designar substitutos para os membros da Diretoria em caso de impedimento 

temporário, quando não houver disposições estatutárias sobre o caso; 

VII – autorizar operações financeiras em benefício da instituição no valor de até trinta  

(30) vezes o valor  do salário-mínimo vigente no país; 

VIII – autorizar despesas e pagamentos, quando superiores a vinte  (20) e  inferiores a 

trinta  (30) vezes o valor do salário mínimo vigente no país; 

IX– deliberar sobre admissão e pedido de renúncia de associado; 

X – deliberar sobre admissão e demissão de empregado; 

XI – providenciar a execução de quaisquer obras, reparos ou consertos imprescindíveis 

às atividades normais da associação; 

XII – conceder as licenças solicitadas pelo Presidente; 

XIII – designar previamente as datas de reunião da Assembléia Geral, do Conselho 

Deliberativo e da Diretoria, quando de sua iniciativa; 

XIV – fixar a mensalidade dos associados; 
XV –  conceder isenção aos associados quando o solicitarem por extrema escassez de 

recursos pecuniários, na forma do artigo 19 deste Estatuto;    

XVI – propor reforma do Estatuto, enviando a alteração para parecer do Conselho 

Deliberativo, a fim de submetê-la à Assembléia Geral Extraordinária;   

XVII – solicitar parecer ao Conselho Deliberativo sobre aquisição, alienação de imóveis 

ou sujeição de encargos ou outros ônus sobre os mesmos, para posterior deliberação da 

Assembléia Geral Extraordinária.   

 

Parágrafo único. As vagas que ocorrerem na Diretoria serão preenchidas por indicação 

do Presidente, cuja posse se dará na primeira reunião da Diretoria, dando-se 

conhecimento desse fato ao Conselho Deliberativo, posteriormente. 

 

Art. 39 A Diretoria se reunirá em caráter ordinário de dois (02) em dois (02) meses, em 

data por ela escolhida e, em caráter extraordinário, quando convocada pelo Presidente 

ou pela maioria de seus membros. 

 

§1º  As reuniões serão iniciadas regularmente com a presença de no mínimo metade 

mais um dos seus membros e as suas decisões serão tomadas por maioria simples, 

cabendo ao Presidente voto de desempate. 

 

§2º A ausência de qualquer membro da Diretoria a cinco (05) reuniões consecutivas, 

sejam ordinárias ou extraordinárias, sem causa justificada, será considerada como 

renúncia tácita ao respectivo cargo. 

 

§3º A ata de cada reunião da Diretoria será na reunião seguinte lida, discutida e 

aprovada, sendo em seguida assinada pelo Presidente, pelo Secretário e por todos os 

presentes.  

 

§4º  Os dirigentes dos departamentos e órgãos comparecerão às reuniões da Diretoria 

por convocação ou convite desta ou do Presidente, ou por solicitação de ambos. 
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§5º  O comparecimento de outras pessoas, além de seus membros e dos dirigentes dos 

departamentos e órgãos, às reuniões da Diretoria somente será permitido quando a 

convite ou convocação da própria Diretoria ou do presidente da reunião, ou a convite de 

um dos diretores, mediante autorização do presidente desta. 

 

Art. 40 A Diretoria poderá designar seus assessores, atribuindo-lhes, a seu critério, 

incumbências de interesse da associação. 

 

Art. 41 São atribuições do Presidente, além de outras previstas no Estatuto: 

 

I – dirigir e administrar a associação, nos termos estatutários; 

II – representar a associação ativa e passivamente, judicial e extrajudicialmente; 

III – designar previamente as datas das reuniões da Diretoria, da  Assembléia Geral, do 

Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal, quando de sua iniciativa; 

IV – convocar as reuniões da Diretoria e da Assembléia Geral e presidi-las, quando não 

houver impedimentos, ou designar quem as dirija;  

V – designar todas as comissões que se tornarem necessárias à execução dos serviços 

ou atividades que a associação se proponha prestar, ou dispensá-las; 

VI – autorizar despesas e pagamentos até a importância correspondente a dez (10) vezes 

o  salário mínimo vigente no país; 

VII – admitir ou demitir, após deliberação da Diretoria, os empregados da associação; 

VIII – representar a associação ou nomear representantes em congressos, 

confraternizações, encontros, simpósios e outros eventos similares; 

IX – apresentar, anualmente, relatório da administração da associação ao Conselho 

Deliberativo, bem como, o balanço, a demonstração da receita e da despesa e a 

respectiva prestação de contas ao Conselho Fiscal; 

X – praticar todos os atos necessários à administração e todos os demais, ainda  que não 

estejam explicitados nas disposições estatutárias ou regimentais, que sejam de estrito 

interesse da associação,  obrigando-se a dar ciência à Diretoria, na sua primeira reunião, 

após o fato; 

XI – assinar todos os documentos de caráter oficial, bem como, visar cópia dos que 

forem expedidos sem a sua assinatura; 

XII – receber auxílios, subvenções, doações, legados e quaisquer valores destinados à 

associação, exclusivamente de fontes fidedignas; 

XIII – determinar a elaboração das portarias destinadas a dar conhecimento das 

deliberações, resoluções e decisões das Assembléias Gerais, dos Conselhos, da 

Diretoria e do Presidente, assiná-las e providenciar que se  tornem públicas; 

XIV – designar e dispensar dirigentes de departamentos e órgãos, submetendo essas 

deliberações à homologação da Diretoria; 

XV – designar diretores e dirigentes de departamentos e órgãos para exercer 

cumulativamente outros cargos ou funções, submetendo essas deliberações à 

homologação da Diretoria; 

XVI – assinar com o 1º Tesoureiro os documentos que representem valor, como 

cheques e outros similares referentes à Tesouraria, que julgar necessários; 
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XVII – designar seus assessores atribuindo-lhes, a seu critério, incumbências de 

interesse da associação; 

XVIII – firmar em nome da associação, devidamente autorizado pela Diretoria, pelo 

Conselho Deliberativo ou pela Assembléia Geral, contratos, distratos e outros 

documentos de responsabilidade;  

XIX – conceder as licenças solicitadas pelos membros dos Conselhos, da Diretoria,  

dirigentes dos departamentos e órgãos, assessores, membros de comissões e 

congêneres; 

XX – designar os responsáveis pelos programas radiofônicos e similares, vinculados à 

associação;  

XXI – dar o voto de desempate nas reuniões. 

 

Parágrafo único. O Presidente poderá delegar poderes para a atribuição fixada no 

inciso XVIII;  neste caso, as procurações dadas em nome da instituição terão validade 

até o dia 31 de dezembro de cada ano, podendo ser renovadas. 

 

Art. 42 São atribuições do 1º  Vice-presidente:  

 

I – colaborar com o Presidente;  

II – substituir o presidente em seus impedimentos eventuais, cumulativamente com as 

suas funções;  

III – supervisionar departamentos e órgãos a critério da Diretoria; 

IV – acumular, quando necessário, a função de dirigente de departamento ou órgão. 

 

Art. 43 São atribuições do 2º Vice-presidente: 

 

      I – colaborar com o 1º Vice-presidente e com o Presidente; 

      II – substituir o 1º Vice-presidente e o Presidente,  em seus impedimentos eventuais; 

      III – assumir, na qualidade de diretor, o Boletim Informativo ou Interno da associação, 

bem como, o Jornal, Revista ou similares, designando seus auxiliares. 

  

Art. 44 São atribuições do 1º Secretário: 

 

I – dirigir e organizar os serviços da Secretaria; 

II – organizar o registro geral dos associados, mantendo-o sempre em ordem e em dia; 

III – assessorar o presidente durante as reuniões; 

IV – redigir e encaminhar ao Presidente a correspondência a ser expedida, no 

concernente às suas funções; 

V – redigir e ler a ata da reunião anterior, bem como, ler o expediente recebido e 

expedido submetendo-os à apreciação da Diretoria;   

VI – cientificar os interessados a respeito das reuniões convocadas pela Diretoria ou 

pelo  Presidente; 

VII – instruir os requerimentos e outros papéis que devam ser despachados pelo 

Presidente e dar parecer ou citar os dispositivos a que se refiram; 
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VIII – apresentar ao Presidente os dados necessários relativos à Secretaria, para sua 

inclusão nos relatórios anuais, colaborando na sua elaboração; 

IX – substituir o 1º e o 2º Vice-presidente, bem como, o Presidente em seus 

impedimentos eventuais, cumulativamente com as suas funções;  

 

Art. 45 São atribuições do 2º Secretário: 

 

I – colaborar com o 1º secretário e assessorá-lo; 

II – substituir o 1º secretário em seus impedimentos eventuais cumulativamente com as 

suas funções;  

 

Parágrafo único. Na ausência do 2º Secretário, o presidente da reunião poderá designar, 

quando necessário, um secretário “ad hoc”. 

 

 

Art. 46 São atribuições do 1º Tesoureiro: 

 

I – arrecadar as receitas da associação, inclusive rendas, donativos, legados, 

mensalidades, etc., depositando-as em estabelecimentos bancários escolhidos pela 

Diretoria; 

II – recolher a estabelecimentos bancários, os saldos julgados disponíveis pela 

Diretoria, até cinco  (05) dias úteis após o seu recebimento; 

III – efetuar os pagamentos autorizados pela Diretoria ou pelo Presidente, 

preferencialmente em cheques; 

IV – trazer rigorosamente em ordem e em dia, escriturados com clareza e precisão, os 

livros da Tesouraria; 

V – apresentar os balancetes mensais e submetê-los à aprovação da Diretoria; 

VI – apresentar o balanço e a demonstração da receita e da despesa, de cada exercício, 

para serem integrados ao relatório anual da Diretoria; 

VII – superintender todo o serviço de cobrança, tomando as medidas necessárias para 

que ele se mantenha organizado e eficiente; 

VIII – assinar, juntamente com o Presidente, os balancetes, balanços, cheques, etc., bem 

como todo o expediente da Tesouraria; 

IX – supervisionar a critério da Diretoria, departamentos e órgãos; 

X – prestar à Diretoria ou ao Presidente, a qualquer momento, quando solicitado, todos 

os esclarecimentos necessários sobre os serviços e atividades da Tesouraria, 

verbalmente ou por escrito, conforme lhe seja pedido, exibindo talões de cheques, 

cadernetas dos estabelecimentos bancários ou de onde existir dinheiro ou valores da 

associação, apresentando também importâncias, valores e documentos pertinentes à 

Tesouraria, nela existentes  ou localizados em outros locais sob a sua responsabilidade. 

 

Art. 47 São atribuições do 2º Tesoureiro: 

 

I – colaborar  com o 1º tesoureiro e assessorá-lo ; 
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II – substituir o 1º tesoureiro em seus impedimentos eventuais, cumulativamente com as 

suas funções. 

 

Art. 48 São atribuições do Diretor do Patrimônio: 

 

I – zelar pela conservação do imóvel de uso, supervisionando as obras e os reparos, 

quando necessário; 

II – zelar pela conservação dos móveis, máquinas e utensílios; 

III – manter inventário atualizado de todos os bens móveis e imóveis de propriedade da 

associação. 

 

 

CAPÍTULO V- DA DISSOLUÇÃO 

 

 

Seção I – Da extinção 
 

 

Art. 49 A associação poderá ser extinta por deliberação da Diretoria Executiva,  que deverá 

remeter a decisão à apreciação e parecer do  Conselho Deliberativo e, se for favorável, 

encaminhá-lo-á  a Assembléia Geral Extraordinária. 

 

Art. 50 A associação também poderá ser extinta por determinação legal decorrente de 

sentença judicial irrecorrível. 

 

 

Seção II – Da liquidação 
 

 

Art. 51 No caso de dissolução da associação todo o seu patrimônio reverterá em benefício 

de um outro Centro Espírita filiado à Federação Espírita Catarinense ou em benefício da 

própria Federação Espírita Catarinense ou da  Federação Espírita Brasileira,  nesta 

ordem. 

 

 

CAPÍTULO VI - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS PERMANENTES E 

TRANSITÓRIAS 
 

 

Seção I – Das disposições permanentes 

 

 
Art. 52 É vedada a remuneração dos cargos da Diretoria, dos Conselhos e dos demais 

dirigentes, como também a distribuição de lucros, bonificações, vantagens ou 
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dividendos, e de seu patrimônio ou de suas rendas, a conselheiros, diretores, dirigentes 

ou a qualquer categoria de associado, sob qualquer  forma ou pretexto.  

 
§1º A associação aplicará integralmente no país os seus recursos na manutenção e 

desenvolvimento dos seus objetivos institucionais e sociais, revertendo qualquer 

eventual saldo de seus exercícios financeiros em benefício da manutenção e ampliação 

de suas finalidades sociais e associativas, bem como, de seu patrimônio.  

 

§2º A associação manterá regularmente suas receitas e despesas escrituradas em livros 

devidamente registrados e revestidos das formalidades legais. 

 

Art. 53 A Diretoria da associação somente poderá aceitar qualquer auxílio, doação, 

contribuição e subvenção, bem como firmar convênios de qualquer natureza ou 

procedência, quando estiverem desvinculados de quaisquer compromissos que 

desfigurem o caráter espírita da associação ou não impeçam o normal desenvolvimento 

de suas atividades, em prejuízo das finalidades doutrinárias, a fim de ser preservada, em 

qualquer hipótese, a total independência administrativa da associação. 

 

Art. 54 Os associados não respondem subsidiariamente pelas obrigações assumidas pela 

associação, de acordo com o artigo 6º deste Estatuto. 

 

Parágrafo único. Pela demissão, saída, abandono ou outra forma qualquer de retirada 

da associação, a nenhum associado será lícito pleitear ou reclamar direitos ou 

indenizações, sob qualquer título, forma ou pretexto, decorrente da mera condição de 

associado.  

 
Art. 55 Os cargos exercidos pelos membros da Diretoria não poderão ser acumulados com 

os cargos do Conselho Fiscal. 

 

 

Seção II – Das condições de alteração das disposições estatutárias  
 

 

Art. 56 Obedecidas as normas estatutárias, o presente Estatuto, após entrar em vigor, 

poderá a qualquer tempo ser reformado pela Assembléia Geral Extraordinária para esse 

fim especialmente convocada. 

 

Art. 57 Não poderão ser modificados neste Estatuto: 

 

I – a denominação da associação e a sua orientação Espírita; 

 

II – as características de suas finalidades; 

 

III – o presente artigo e seus incisos. 
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Parágrafo único. Nas reuniões da associação ou de quaisquer de seus órgãos, 

departamentos e congêneres, não será permitida a representação por meio de 

procuração. 

 

Seção III – Das disposições transitórias  
 

Art. 58 A Diretoria elaborará e aprovará o Regimento Interno da associação, contendo 

também as atribuições dos departamentos e órgãos, dentro do prazo de cento oitenta 

(180) dias, contados a partir da data da entrada em vigor deste Estatuto. 

 

 §1º  As atribuições dos departamentos e órgãos que forem criados após a entrada em 

vigor deste Estatuto serão previstas e aprovadas pela Diretoria e incluídas, como 

anexos, ao Regimento Interno da associação, dentro do prazo de sessenta (60) dias, 

contados a partir da data da sua criação. 

 

§2º A Diretoria reformará o Regimento Interno da associação quando julgar 

conveniente. 

 

 

Seção IV – Das disposições finais 
 

 

Art. 59 Os casos omissos do Estatuto serão resolvidos pelo Conselho Deliberativo. 

 

Art. 60 Este Estatuto foi aprovado em Assembléia Geral Extraordinária do dia 11 de 

dezembro de 2003, data da sua entrada em vigor, será registrado no Cartório 

competente desta Comarca e publicado em extrato no Diário Oficial deste Estado. 

 

Art. 61 Fica eleito o foro da Comarca da Capital do Estado de Santa Catarina para qualquer 

ação fundada neste Estatuto. 

 

Florianópolis, 11 de dezembro de 2003. 

 

O presente Estatuto encontra-se devidamente registrado no Cartório de títulos e documentos  

e Pessoas Jurídicas de Florianópolis, sob o n. 008900, do Livro A-42, em data de 22/12/2003. 
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